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Introdução:	 As	 feridas	 representam	 um	 desafio	 crescente	 no	 contexto	 brasileiro,	 especialmente	 devido	 à	 alta
incidência	de	doenças	crônicas	e	degenerativas	que	comprometem	a	integridade	da	pele.	À	medida	que	essas	feridas
se	 tornam	 crônicas,	 o	 processo	 de	 cicatrização	 se	 prolonga,	 impactando	 significativamente	 a	 qualidade	 de	 vida	 da
população.	Na	Atenção	Primária,	o	cuidado	aos	portadores	de	feridas	é	uma	prática	comum,	porém	enfrenta	desafios
relevantes	 no	 contexto	 da	 saúde	 pública	 nacional.	 Diversos	 fatores	 podem	 estar	 associados,	 entretanto	 aponta-se
como	um	dos	principais	obstáculos	a	escassez	de	materiais	apropriados	para	realizar	curativos	que	estejam	alinhados
às	necessidades	específicas	das	lesões	apresentadas	pelos	usuários.	Objetivo:	Discutir	a	assistência	do	profissional	de
Enfermagem	 no	 tratamento	 de	 feridas	 na	 atenção	 primária.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 narrativa	 da
literatura,	 que	 visa	 a	 reflexão	 e	 orientação	 sobre	 os	 aspectos	 que	 envolvem	 o	 cuidado	 com	 feridas	 na	 atenção
primária.	Foram	realizadas	buscas	na	Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO)	e	Biblioteca	Virtual	em	Saúde(BVS).
Utilizando	os	Descritores	em	Ciências	de	Saúde(DeCS/MeSH):	“Feridas”;	“Assistência”	e	“Cuidados	de	Enfermagem”.
Foram	selecionados	nove	estudos	publicados	entre	2021	e	2024	em	português,	 inglês	e	espanhol,	cujo	 foco	estava
ligado	a	questão	norteadora	da	pesquisa,	excluindo	artigos	 repetidos	e	que	não	atendessem	ao	objetivo	do	estudo.
Resultados:	 Seis	 estudos	 compuseram	 a	 amostra	 final.	 Constatou-se	 que	 profissionais	 da	 assistência	 têm	 um
desconhecimento	 significativo	 sobre	 protocolos	 e	 prescrições	 adequadas	 para	 cuidados	 com	 feridas.	 Entretanto,	 é
fundamental	ressaltar	que	diversos	fatores	além	da	capacitação	dos	profissionais	de	saúde	interferem	na	assistência,
como	 o	 ambiente	 físico,	 disponibilidade	 de	 materiais	 e	 equipamentos,	 condições	 de	 trabalho	 e	 aspectos
organizacionais,	sociais	e	subjetivos.	Esses	fatores	têm	um	impacto	direto	na	capacidade	dos	profissionais	de	oferecer
um	tratamento	eficaz	e	de	qualidade,	o	que	consequentemente	afeta	significativamente	a	experiência	e	os	resultados
finais	para	os	usuários	dos	serviços	de	saúde	na	Atenção	Primária.	Considerações	finais:	É	crucial	estabelecer	condutas
terapêuticas	 eficazes	 no	 tratamento	 de	 feridas,	 envolver	 treinamentos	 interdisciplinares,	 educação	 continuada
baseada	em	evidências,	estruturação	adequada	das	unidades	com	recursos	humanos	capacitados	e	disponibilização
de	insumos	necessários.


